
Prefeitura Municipal de São João Batista do Estado de Santa Catarina

SÃO JOÃO BATISTA-SC
Agente Comunitário de Saúde - PSF

Edital de Concurso Público N° 003/2017 – Saúde

NB053-2017





DADOS DA OBRA

Título da obra: Prefeitura Municipal de São João Batista do Estado de Santa Catarina

Cargo: Agente Comunitário de Saúde - PSF

(Baseado no Edital de Concurso Público N° 003/2017 – Saúde)

• Língua Portuguesa
• Matemática

• Legislação Municipal
• Conhecimentos Específicos

Produção Editorial/Revisão
Elaine Cristina

Igor de Oliveira
Camila Lopes

Suelen Domenica Pereira

Capa
Joel Ferreira dos Santos

Editoração Eletrônica
Marlene Moreno





SUMÁRIO

Língua Portuguesa

Leitura, compreensão e interpretação de textos.  ....................................................................................................................................... 01
Linguagem verbal e não verbal.  ........................................................................................................................................................................ 05
Recursos que estabelecem a coesão do texto.  ........................................................................................................................................... 05
Ortografia das palavras.  .......................................................................................................................................................................................09
Nova Ortografia.  .....................................................................................................................................................................................................09
Estabelecer concordância nominal e verbal.  ................................................................................................................................................ 13
Acentuação gráfica das palavras. ...................................................................................................................................................................... 19

Matemática

Adição, subtração, multiplicação e divisão.  ................................................................................................................................................. 01
Problemas com as quatro operações.  ............................................................................................................................................................ 01
Regra de três simples e composta.  .................................................................................................................................................................. 18
Cálculo de áreas. ......................................................................................................................................................................................................27
Juros e porcentagem. .............................................................................................................................................................................................28

Legislação Municipal

Lei Orgânica do Município de São João Batista/SC; .................................................................................................................................. 01
Estatuto do Servidores – Lei Complementar Municipal n. 01/2003 e ................................................................................................. 21
Lei Municipal n. 3.729, de 23 de agosto de 2017. ....................................................................................................................................... 39

Conhecimentos Específicos

Lei Federal n. 11.350/2006 e suas alterações. ........................................................................................................................................................01
Conceito de Agente Comunitário de Saúde;..........................................................................................................................................................04
Atribuições dos Agentes Comunitários de Saúde: Quem é o ACS, ..............................................................................................................04
Cadastramento e acompanhamento dos dados coletados; ............................................................................................................................26
Diagnóstico do Meio Ambiente; ..................................................................................................................................................................................36
Micro área e Micro área de risco; Mapeamento; Funções. ..............................................................................................................................36
Higiene, profilaxia e imunidade. ..................................................................................................................................................................................36
Tipos de doença: hereditária, congênita, adquirida e epidemiológica. ......................................................................................................37
Fontes de infecção. Doenças causadas por bactérias e vírus. AIDS e Dengue........................................................................................37
Principais verminoses humanas. ..................................................................................................................................................................................39
Conceitos relacionadas a Atenção Básica e Cadernos da Atenção Básica; ...............................................................................................40
Acolhimento – Política Nacional de Humanização – PNH; ..............................................................................................................................41
Lei nº 8.080/1990 e ............................................................................................................................................................................................................43
Lei nº 8.142/1990; ..............................................................................................................................................................................................................52
Estratégia Saúde da Família. ..........................................................................................................................................................................................53
Portaria MS Nº 2488/2011. ............................................................................................................................................................................................66





LÍNGUA PORTUGUESA

Leitura, compreensão e interpretação de textos.  ....................................................................................................................................... 01
Linguagem verbal e não verbal.  ........................................................................................................................................................................ 05
Recursos que estabelecem a coesão do texto.  ........................................................................................................................................... 05
Ortografia das palavras.  .......................................................................................................................................................................................09
Nova Ortografia.  .....................................................................................................................................................................................................09
Estabelecer concordância nominal e verbal.  ................................................................................................................................................ 13
Acentuação gráfica das palavras. ...................................................................................................................................................................... 19





1

LÍNGUA PORTUGUESA

LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS. 

É muito comum, entre os candidatos a um cargo públi-
co, a preocupação com a interpretação de textos. Por isso, 
vão aqui alguns detalhes que poderão ajudar no momento 
de responder às questões relacionadas a textos.

  
Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacio-

nadas entre si, formando um todo significativo capaz de 
produzir interação comunicativa (capacidade de codificar 
e decodificar ).

  
Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 

Em cada uma delas, há uma certa informação que a faz 
ligar-se com a anterior e/ou com a posterior, criando con-
dições para a estruturação do conteúdo a ser transmitido. 
A essa interligação dá-se o nome de contexto. Nota-se que 
o relacionamento entre as frases é tão grande que, se uma 
frase for retirada de seu contexto original e analisada se-
paradamente, poderá ter um significado diferente daquele 
inicial.

  
Intertexto - comumente, os textos apresentam refe-

rências diretas ou indiretas a outros autores através de ci-
tações. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto. 

  
Interpretação de texto - o primeiro objetivo de uma 

interpretação de um texto é a identificação de sua ideia 
principal. A partir daí, localizam-se as ideias secundárias, 
ou fundamentações, as argumentações, ou explicações, 
que levem ao esclarecimento das questões apresentadas 
na prova.

  
Normalmente, numa prova, o candidato é convidado a:
  
- Identificar – é reconhecer os elementos fundamen-

tais de uma argumentação, de um processo, de uma época 
(neste caso, procuram-se os verbos e os advérbios, os quais 
definem o tempo).

- Comparar – é descobrir as relações de semelhança 
ou de diferenças entre as situações do texto.

- Comentar - é relacionar  o conteúdo apresentado 
com uma realidade, opinando a respeito.   

- Resumir – é concentrar as ideias centrais e/ou secun-
dárias em um só parágrafo. 

- Parafrasear – é reescrever o texto com outras pala-
vras.

Condições básicas para interpretar
  
Fazem-se necessários: 
- Conhecimento histórico–literário (escolas e gêneros 

literários, estrutura do texto), leitura e prática;
- Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 

texto) e semântico; 

Observação – na semântica (significado das palavras) 
incluem--se: homônimos e parônimos, denotação e cono-
tação, sinonímia e antonímia, polissemia, figuras de lingua-
gem, entre outros.

- Capacidade de observação e de síntese e 
- Capacidade de raciocínio.

Interpretar   X   compreender  

Interpretar significa
- Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
- Através do texto, infere-se que...
- É possível deduzir que...
- O autor permite concluir que...
- Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
- intelecção, entendimento, atenção ao que realmente 

está escrito.
- o texto diz que...
- é sugerido pelo autor que...
- de acordo com o texto, é correta ou errada a afirma-

ção...
- o narrador afirma...

Erros de interpretação
  
É muito comum, mais do que se imagina, a ocorrência 

de erros de interpretação. Os mais frequentes são:
-  Extrapolação (viagem): Ocorre quando se sai do con-

texto, acrescentado ideias que não estão no texto, quer por 
conhecimento prévio do tema quer pela imaginação.

  
- Redução: É o oposto da extrapolação. Dá-se atenção 

apenas a um aspecto, esquecendo que um texto é um con-
junto de ideias, o que pode ser insuficiente para o total do 
entendimento do tema desenvolvido. 

  
- Contradição: Não raro, o texto apresenta ideias con-

trárias às do candidato, fazendo-o tirar conclusões equivo-
cadas e, consequentemente, errando a questão.

 Observação - Muitos pensam que há a ótica do es-
critor e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas numa 
prova de concurso, o que deve ser levado em consideração 
é o que o autor diz e nada mais.

  
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 

relaciona palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre si. 
Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através de um 
pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um prono-
me oblíquo átono, há uma relação correta entre o que se 
vai dizer e o que já foi dito.

 
OBSERVAÇÃO – São muitos os erros de coesão no dia

-a-dia e, entre eles, está o mau uso do pronome relativo e 
do pronome oblíquo átono. Este depende da regência do 
verbo; aquele do seu antecedente. Não se pode esquecer 
também de que os pronomes relativos têm, cada um, valor 
semântico, por isso a necessidade de adequação ao ante-
cedente.  
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Os pronomes relativos são muito importantes na in-
terpretação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de 
coesão. Assim sendo, deve-se levar em consideração que 
existe um pronome relativo adequado a cada circunstância, 
a saber:

  - que (neutro) - relaciona-se com qualquer anteceden-
te, mas depende das condições da frase.

- qual (neutro) idem ao anterior.
- quem (pessoa)
- cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois 

o objeto possuído. 
- como (modo)
- onde (lugar)
quando (tempo)
quanto (montante)   

Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria 

aparecer o demonstrativo O ).
  

Dicas para melhorar a interpretação de textos

- Ler todo o texto, procurando ter uma visão geral do 
assunto;

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa 
a leitura;

- Ler, ler bem, ler profundamente, ou seja, ler o texto 
pelo menos duas vezes;

- Inferir;
- Voltar ao texto quantas vezes precisar;
- Não permitir que prevaleçam suas ideias sobre as do 

autor;
- Fragmentar o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão;
- Verificar, com atenção e cuidado, o enunciado de 

cada questão;
- O autor defende ideias e você deve percebê-las.

Fonte:
http://www.tudosobreconcursos.com/materiais/portu-

gues/como-interpretar-textos

QUESTÕES
1-) (SABESP/SP – ATENDENTE A CLIENTES 01 – 

FCC/2014 - ADAPTADA) Atenção: Para responder à ques-
tão, considere o texto abaixo.

A marca da solidão
Deitado de bruços, sobre as pedras quentes do chão de 

paralelepípedos, o menino espia. Tem os braços dobrados e a 
testa pousada sobre eles, seu rosto formando uma tenda de 
penumbra na tarde quente.

Observa as ranhuras entre uma pedra e outra. Há, den-
tro de cada uma delas, um diminuto caminho de terra, com 
pedrinhas e tufos minúsculos de musgos, formando peque-
nas plantas, ínfimos bonsais só visíveis aos olhos de quem é 
capaz de parar de viver para, apenas, ver. Quando se tem a 
marca da solidão na alma, o mundo cabe numa fresta.

(SEIXAS, Heloísa. Contos mais que mínimos. Rio de Ja-
neiro: Tinta negra bazar, 2010. p. 47)

No texto, o substantivo usado para ressaltar o universo 
reduzido no qual o menino detém sua atenção é

(A) fresta.
(B) marca.
(C) alma.
(D) solidão.
(E) penumbra.

2-) (ANCINE – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – CES-
PE/2012) 

O riso é tão universal como a seriedade; ele abarca a 
totalidade do universo, toda a sociedade, a história, a con-
cepção de mundo. É uma verdade que se diz sobre o mundo, 
que se estende a todas as coisas e à qual nada escapa. É, 
de alguma maneira, o aspecto festivo do mundo inteiro, em 
todos os seus níveis, uma espécie de segunda revelação do 
mundo. 

Mikhail Bakhtin. A cultura popular na Idade Média e o 
Renascimento: o contexto de François Rabelais. São Paulo: 

Hucitec, 1987, p. 73 (com adaptações).

Na linha 1, o elemento “ele” tem como referente tex-
tual “O riso”.

(   ) CERTO                            (   ) ERRADO

3-) (ANEEL – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – CESPE/2010) 
Só agora, quase cinco meses depois do apagão que atin-

giu pelo menos 1.800 cidades em 18 estados do país, surge 
uma explicação oficial satisfatória para o corte abrupto e 
generalizado de energia no final de 2009.

Segundo relatório da Agência Nacional de Energia Elé-
trica (ANEEL), a responsabilidade recai sobre a empresa es-
tatal Furnas, cujas linhas de transmissão cruzam os mais de 
900 km que separam Itaipu de São Paulo.

Equipamentos obsoletos, falta de manutenção e de in-
vestimentos e também erros operacionais conspiraram para 
produzir a mais séria falha do sistema de geração e distri-
buição de energia do país desde o traumático racionamento 
de 2001.

Folha de S.Paulo, Editorial, 30/3/2010 (com adapta-
ções).

Considerando os sentidos e as estruturas linguísticas 
do texto acima apresentado, julgue os próximos itens.

A oração “que atingiu pelo menos 1.800 cidades em 18 
estados do país” tem, nesse contexto, valor restritivo.

(   ) CERTO                            (   ) ERRADO

4-) (CORREIOS – CARTEIRO – CESPE/2011)
Um carteiro chega ao portão do hospício e grita: 
— Carta para o 9.326!!! 
Um louco pega o envelope, abre-o e vê que a carta está 

em
branco, e um outro pergunta: 
— Quem te mandou essa carta? 
— Minha irmã. 
— Mas por que não está escrito nada? 
— Ah, porque nós brigamos e não estamos nos falando!
Internet: <www.humortadela.com.br/piada> (com 

adaptações).
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O efeito surpresa e de humor que se extrai do texto 
acima decorre

A) da identificação numérica atribuída ao louco.
B) da expressão utilizada pelo carteiro ao entregar a 

carta no hospício. 
C) do fato de outro louco querer saber quem enviou 

a carta.
D) da explicação dada pelo louco para a carta em bran-

co.
E) do fato de a irmã do louco ter brigado com ele.  

5-) (DETRAN/RN – VISTORIADOR/EMPLACADOR – FGV 
PROJETOS/2010)  

Painel do leitor (Carta do leitor)

Resgate no Chile

Assisti ao maior espetáculo da Terra numa operação de 
salvamento de vidas, após 69 dias de  permanência no fundo 
de uma mina de cobre e ouro no Chile.

Um a um os mineiros soterrados foram içados com 
sucesso, mostrando muita calma, saúde, sorrindo e cum-
primentando seus companheiros de trabalho. Não se pode 
esquecer a ajuda técnica e material que os Estados Unidos, 
Canadá e China ofereceram à equipe chilena de salvamen-
to, num gesto humanitário que só enobrece esses países. E, 
também, dos dois médicos e dois “socorristas” que, demons-
trando coragem e desprendimento, desceram na mina para 
ajudar no salvamento.

 (Douglas Jorge; São Paulo, SP; www.folha.com.br – pai-
nel do leitor – 17/10/2010)

Considerando o tipo textual apresentado, algumas ex-
pressões demonstram o posicionamento pessoal do leitor 
diante do fato por ele narrado. Tais marcas textuais podem 
ser encontradas nos trechos a seguir, EXCETO:

A) “Assisti ao maior espetáculo da Terra...”
B) “... após 69 dias de permanência no fundo de uma 

mina de cobre e ouro no Chile.”
C) “Não se pode esquecer a ajuda técnica e material...”
D) “... gesto humanitário que só enobrece esses países.”
E) “... demonstrando coragem e desprendimento, des-

ceram na mina...”
(DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO – 

VUNESP/2013 - ADAPTADA) Leia o texto para responder às 
questões de números 6 a 8.

Férias na Ilha do Nanja

Meus amigos estão fazendo as malas, arrumando as 
malas nos seus carros, olhando o céu para verem que tempo 
faz, pensando nas suas estradas – barreiras, pedras soltas, 
fissuras* – sem falar em bandidos, milhões de bandidos entre 
as fissuras, as pedras soltas e as barreiras...

Meus amigos partem para as suas férias, cansados de 
tanto trabalho; de tanta luta com os motoristas da contra-
mão; enfim, cansados, cansados de serem obrigados a viver 
numa grande cidade, isto que já está sendo a negação da 
própria vida.

E eu vou para a Ilha do Nanja.
Eu vou para a Ilha do Nanja para sair daqui. Passarei as 

férias lá, onde, à beira das lagoas verdes e azuis, o silêncio 
cresce como um bosque. Nem preciso fechar os olhos: já es-
tou vendo os pescadores com suas barcas de sardinha, e a 
moça à janela a namorar um moço na outra janela de outra 
ilha.

(Cecília Meireles, O que se diz e o que se entende. 
Adaptado)

*fissuras: fendas, rachaduras

6-) (DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO 
– VUNESP/2013) No primeiro parágrafo, ao descrever a 
maneira como se preparam para suas férias, a autora mos-
tra que seus amigos estão

(A) serenos.
(B) descuidados.
(C) apreensivos.
(D) indiferentes.
(E) relaxados.

7-) (DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO 
– VUNESP/2013) De acordo com o texto, pode-se afirmar 
que, assim como seus amigos, a autora viaja para

(A) visitar um lugar totalmente desconhecido.
(B) escapar do lugar em que está.
(C) reencontrar familiares queridos.
(D) praticar esportes radicais.
(E) dedicar-se ao trabalho.

8-) (DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO 
– VUNESP/2013) Ao descrever a Ilha do Nanja como um 
lugar onde, “à beira das lagoas verdes e azuis, o silêncio 
cresce como um bosque” (último parágrafo), a autora su-
gere que viajará para um lugar

(A) repulsivo e populoso.
(B) sombrio e desabitado.
(C) comercial e movimentado.
(D) bucólico e sossegado.
(E) opressivo e agitado.
9-) (DNIT – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – ESAF/2013)
Grandes metrópoles em diversos países já aderiram. E 

o Brasil já está falando sobre isso. O pedágio urbano divide 
opiniões e gera debates acalorados. Mas, afinal, o que é mais 
justo? O que fazer para desafogar a cidade de tantos carros? 
Prepare-se para o debate que está apenas começando.

(Adaptado de Superinteressante, dezembro2012, p.34) 

Marque N(não) para os argumentos contra o pedágio 
urbano; marque S(sim) para os argumentos a favor do pe-
dágio urbano.

( ) A receita gerada pelo pedágio vai melhorar o trans-
porte público e estender as ciclovias.

( ) Vai ser igual ao rodízio de veículos em algumas cida-
des, que não resolveu os problemas do trânsito.

( ) Se pegar no bolso do consumidor, então todo mun-
do vai ter que pensar bem antes de comprar um carro.
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( ) A gente já paga garagem, gasolina, seguro, estacio-
namento, revisão....e agora mais o pedágio?

( ) Nós já pagamos impostos altos e o dinheiro não é 
investido no transporte público.

( ) Quer andar sozinho dentro do seu carro? Então pa-
gue pelo privilégio!

( ) O trânsito nas cidades que instituíram o pedágio 
urbano melhorou.

A ordem obtida é:
a) (S) (N) (N) (S) (S) (S) (N)
b) (S) (N) (S) (N) (N) (S) (S)
c) (N) (S) (S) (N) (S) (N) (S)
d) (S) (S) (N) (S) (N) (S) (N)
e) (N) (N) (S) (S) (N) (S) (N)

10-) (TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARANÁ – 
ADMINISTRADOR - UFPR/2013) Assinale a alternativa que 
apresenta um dito popular que parafraseia o conteúdo ex-
presso no excerto: “Se você está em casa, não pode sair. Se 
você está na rua, não pode entrar”.  

a) “Se correr o bicho pega, se ficar, o bicho come”. 
b) “Quando o gato sai, os ratos fazem a festa”. 
c) “Um dia da caça, o outro do caçador”. 
d) “Manda quem pode, obedece quem precisa”.  

Resolução

1-) 
Com palavras do próprio texto responderemos: o mun-

do cabe numa fresta.
RESPOSTA: “A”.

2-) 
Vamos ao texto: O riso é tão universal como a serie-

dade; ele abarca a totalidade do universo (...). Os termos 
relacionam-se. O pronome “ele” retoma o sujeito “riso”.

RESPOSTA: “CERTO”.

3-) 
Voltemos ao texto: “depois do apagão que atingiu pelo 

menos 1.800 cidades”. O “que” pode ser substituído por 
“o qual”, portanto, trata-se de um pronome relativo (ora-
ção subordinada adjetiva). Quando há presença de vírgula, 
temos uma adjetiva explicativa (generaliza a informação 
da oração principal. A construção seria: “do apagão, que 
atingiu pelo menos 1800 cidades em 18 estados do país”); 
quando não há, temos uma adjetiva restritiva (restringe, 
delimita a informação – como no caso do exercício).

RESPOSTA: “CERTO’.

4-) 
Geralmente o efeito de humor desses gêneros textuais 

aparece no desfecho da história, ao final, como nesse: “Ah, 
porque nós brigamos e não estamos nos falando”. 

RESPOSTA: “D”.

5-)  
Em todas as alternativas há expressões que represen-

tam a opinião do autor: Assisti ao maior espetáculo da 
Terra / Não se pode esquecer / gesto humanitário que só 
enobrece / demonstrando coragem e desprendimento. 

RESPOSTA: “B”.

6-) 
“pensando nas suas estradas – barreiras, pedras soltas, 

fissuras – sem falar em bandidos, milhões de bandidos en-
tre as fissuras, as pedras soltas e as barreiras...” = pensar 
nessas coisas, certamente, deixa-os apreensivos. 

RESPOSTA: “C”.

7-) 
Eu vou para a Ilha do Nanja para sair daqui = resposta 

da própria autora!
RESPOSTA: “B”.

8-) 
Pela descrição realizada, o lugar não tem nada de ruim. 
RESPOSTA: “D”.

9-) 
(S) A receita gerada pelo pedágio vai melhorar o trans-

porte público e estender as ciclovias.
(N) Vai ser igual ao rodízio de veículos em algumas ci-

dades, que não resolveu os problemas do trânsito.
(S) Se pegar no bolso do consumidor, então todo mun-

do vai ter que pensar bem antes de comprar um carro.
(N) A gente já paga garagem, gasolina, seguro, estacio-

namento, revisão....e agora mais o pedágio?
(N) Nós já pagamos impostos altos e o dinheiro não é 

investido no transporte público.
(S) Quer andar sozinho dentro do seu carro? Então pa-

gue pelo privilégio!
(S) O trânsito nas cidades que instituíram o pedágio 

urbano melhorou.
S  -  N  -  S  -  N  -  N  -  S  -  S 
RESPOSTA: “B”.

10-) 
Dentre as alternativas apresentadas, a que reafirma a 

ideia do excerto (não há muita saída, não há escolhas) é: 
“Se você está em casa, não pode sair. Se você está na rua, 
não pode entrar”.

RESPOSTA: “A”.
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LINGUAGEM VERBAL E NÃO VERBAL. 

LINGUAGEM VERBAL E NÃO VERBAL

O que é linguagem? É o uso da língua como forma de 
expressão e comunicação entre as pessoas. A linguagem 
não é somente um conjunto de palavras faladas ou escritas, 
mas também de gestos e imagens. Afinal, não nos comuni-
camos apenas pela fala ou escrita, não é verdade?

Então, a linguagem pode ser verbalizada, e daí vem a 
analogia ao verbo. Você já tentou se pronunciar sem utilizar 
o verbo? Se não, tente, e verá que é impossível se ter algo 
fundamentado e coerente! Assim, a linguagem verbal é a 
que utiliza palavras quando se fala ou quando se escreve.

A linguagem pode ser não verbal, ao contrário da verbal, 
não utiliza vocábulo, palavras para se comunicar. O objeti-
vo, neste caso, não é de expor verbalmente o que se quer 
dizer ou o que se está pensando, mas se utilizar de outros 
meios comunicativos, como: placas, figuras, gestos, objetos, 
cores, ou seja, dos signos visuais.

Vejamos: 
- um texto narrativo, uma carta, o diálogo, uma entre-

vista, uma reportagem no jornal escrito ou televisionado, um 
bilhete? = Linguagem verbal!

Agora: o semáforo, o apito do juiz numa partida de fu-
tebol, o cartão vermelho, o cartão amarelo, uma dança, o 
aviso de “não fume” ou de “silêncio”, o bocejo, a identificação 
de “feminino” e “masculino” através de figuras na porta do 
banheiro, as placas de trânsito? = Linguagem não verbal!

A linguagem pode ser ainda verbal e não verbal ao 
mesmo tempo, como nos casos das charges, cartoons e 
anúncios publicitários.

Observe alguns exemplos:

Cartão vermelho – denúncia de falta grave no futebol.

 

Placas de trânsito – “proibido andar de bicicleta”

 

Símbolo que se coloca na porta para indicar “sanitário 
masculino”.

 

Imagem indicativa de “silêncio”.
 

Semáforo com sinal amarelo advertindo “atenção”. 

Fonte: http://www.brasilescola.com/redacao/lingua-
gem.htm

RECURSOS QUE ESTABELECEM A COESÃO DO 
TEXTO. 

Coesão e Coerência

Não basta conhecer o conteúdo das partes de um tra-
balho: introdução, desenvolvimento e conclusão. Além de 
saber o que se deve (e o que não se deve) escrever em 
cada parte constituinte do texto, é preciso saber escrever 
obedecendo às normas de coerência e coesão. Antes de 
mais nada, é necessário definir os termos: coerência diz res-
peito à articulação do texto, à compatibilidade das ideias, 
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à lógica do raciocínio, a seu conteúdo. Coesão refere-se à 
expressão linguística, ao nível gramatical, às estruturas fra-
sais e ao emprego do vocabulário.

Coerência e coesão relacionam-se com o processo de 
produção e compreensão do texto. A coesão contribui para 
a coerência, mas nem sempre um texto coerente apresenta 
coesão. Pode ocorrer que o texto sem coerência apresente 
coesão, ou que um texto tenha coesão sem coerência. Em 
outras palavras: um texto pode ser gramaticalmente bem 
construído, com frases bem estruturadas, vocabulário cor-
reto, mas apresentar ideias sem nexo, sem uma sequência 
lógica: há coesão, mas não coerência. Por outro lado, um 
texto pode apresentar ideias coerentes e bem encadeadas, 
sem que no plano da expressão as estruturas frasais sejam 
gramaticalmente aceitáveis: há coerência, mas não coesão. 

A coerência textual subjaz ao texto e é responsável pela 
hierarquização dos elementos textuais, ou seja, ela tem ori-
gem nas estruturas profundas, no conhecimento do mundo 
de cada pessoa, aliada à competência linguística. Deduz-se 
que é difícil ensinar coerência textual, intimamente ligada 
à visão de mundo, à origem das ideias no pensamento. A 
coesão, porém, refere-se à expressão linguística, aos pro-
cessos sintáticos e gramaticais do texto.

O seguinte resumo caracteriza coerência e coesão:

Coerência: rede de sintonia entre as partes e o todo de 
um texto. Conjunto de unidades sistematizadas numa ade-
quada relação semântica, que se manifesta na compatibi-
lidade entre as ideias. (Na linguagem popular: “dizer coisa 
com coisa” ou “uma coisa bate com outra”).

Coesão: conjunto de elementos posicionados ao longo 
do texto, numa linha de sequência e com os quais se es-
tabelece um vínculo ou conexão sequencial.  Se o vínculo 
coesivo faz-se via gramática, fala-se em coesão gramatical. 
Se se faz por meio do vocabulário, tem-se a coesão lexical.

Coerência

- assenta-se no plano cognitivo, da inteligibilidade do 
texto;

- situa-se na subjacência do texto; estabelece conexão 
conceitual;

- relaciona-se com a macroestrutura; trabalha com o 
todo, com o aspecto global do texto;

- estabelece relações de conteúdo entre palavras e fra-
ses.

Coesão

- assenta-se no plano gramatical e no nível frasal;
- situa-se na superfície do texto, estabelece conexão 

sequencial;
- relaciona-se com a microestrutura, trabalha com as 

partes componentes do texto;
- Estabelece relações entre os vocábulos no interior das 

frases.

Coerência e coesão são responsáveis pela inteligibili-
dade ou compreensão do texto. Um texto bem redigido 
tem parágrafos bem estruturados e articulados pelo enca-
deamento das ideias neles contidas. As estruturas frasais 

devem ser coerentes e gramaticalmente corretas, no que 
diz respeito à sintaxe. O vocabulário precisa ser adequado 
e essa adequação só se consegue pelo conhecimento dos 
significados possíveis de cada palavra. Talvez os erros mais 
comuns de redação sejam devidos à impropriedade do voca-
bulário e ao mau emprego dos conectivos (conjunções, que 
têm por função ligar uma frase ou período a outro). Eis alguns 
exemplos de impropriedade do vocabulário, colhidos em re-
dações sobre censura e os meios de comunicação e outras.

“Nosso direito é frisado na Constituição.”
Nosso direito é assegurado pela Constituição. = correta

“Estabelecer os limites as quais a programação deveria es-
tar exposta.”

Estabelecer os limites aos quais a programação deveria es-
tar sujeita. = correta

“A censura deveria punir as notícias sensacionalistas.”
A  censura deveria proibir (ou coibir) as notícias sensacio-

nalistas ou punir os meios de comunicação que veiculam tais 
notícias. = correta

 
“Retomada das rédeas da programação.”
Retomada das rédeas dos meios de comunicação, no que 

diz respeito à programação. = correta

O emprego de vocabulário inadequado prejudica muitas 
vezes a compreensão das ideias. É importante, ao redigir, em-
pregar palavras cujo significado seja conhecido pelo enunciador, 
e cujo emprego faça parte de seus conhecimentos linguísticos. 
Muitas vezes, quem redige conhece o significado de determi-
nada palavra, mas não sabe empregá-la adequadamente, isso 
ocorre frequentemente com o emprego dos conectivos (prepo-
sições e conjunções). Não basta saber que as preposições ligam 
nomes ou sintagmas nominais no interior das frases e que as 
conjunções ligam frases dentro do período; é necessário empre-
gar adequadamente tanto umas como outras. É bem verdade 
que, na maioria das vezes, o emprego inadequado dos conecti-
vos remete aos problemas de regência verbal e nominal.

Exemplos:

“Estar inteirada com os fatos” significa participação, interação.
“Estar inteirada dos fatos” significa ter conhecimento dos 

fatos, estar informada.

“Ir de encontro” significa divergir, não concordar.
“Ir ao encontro” quer dizer concordar.

“Ameaça de liberdade de expressão e transmissão de 
ideias” significa a liberdade não é ameaça; 

“Ameaça à liberdade de expressão e transmissão de ideias”, 
isto é, a liberdade fica ameaçada.

Quanto à regência verbal, convém sempre consultar um 
dicionário de verbos, pois muitos deles admitem duas ou três 
regências diferentes; cada uma, porém, tem um significado 
específico. Lembre-se, a propósito, de que as dúvidas sobre 
o emprego da crase decorrem do fato de considerar-se cra-
se como sinal de acentuação apenas, quando o problema 
refere-se à regência nominal e verbal.
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Exemplos:

O verbo assistir admite duas regências: 
assistir o/a (transitivo direto) significa dar ou prestar as-

sistência (O médico assiste o doente):
Assistir ao (transitivo indireto): ser espectador (Assisti ao 

jogo da seleção).

Pedir o =n(transitivo direto) significa solicitar, pleitear 
(Pedi o jornal do dia).

Pedir que  =,contém uma ordem (A professora pediu que 
fizessem silêncio).

Pedir para =   pedir permissão (Pediu para sair da clas-
se); significa também pedir em favor de alguém (A Diretora 
pediu ajuda para os alunos carentes) em favor dos alunos, 
pedir algo a alguém (para si): (Pediu ao colega para ajudá-lo); 
pode significar ainda exigir, reclamar (Os professores pedem 
aumento de salário).

O mau emprego dos pronomes relativos também pode 
levar à falta de coesão gramatical. Frequentemente, empre-
ga-se no qual ou ao qual em lugar do  que, com prejuízo da 
clareza do texto; outras vezes, o emprego é desnecessário ou 
inadequado. 

“Pela manhã o carteiro chegou com um envelope para 
mim no qual estava sem remetente”. (Chegou com um enve-
lope que (o qual) estava sem remetente).

“Encontrei apenas belas palavras o qual não duvido da 
sensibilidade...”

Encontrei belas palavras e não duvido da sensibilidade 
delas (palavras cheias de sensibilidade).

Para evitar a falta de coerência e coesão na articulação das 
frases, aconselha-se levar em conta as seguintes sugestões 
para o emprego correto dos articuladores sintáticos (conjun-
ções, preposições, locuções prepositivas e locuções conjuntivas).

- Para dar ideia de oposição ou contradição, a articu-
lação sintática faz-se por meio de conjunções adversativas: 
mas, porém, todavia, contudo, no entanto, entretanto. Podem 
também ser empregadas as conjunções concessivas e locu-
ções prepositivas para introduzir a ideia de oposição aliada à 
concessão: embora, ou muito embora, apesar de, ainda que, 
conquanto, posto que, a despeito de, não obstante.

- A articulação sintática de causa pode ser feita por meio 
de conjunções e locuções conjuntivas: pois, porque, como, por 
isso que, visto que, uma vez que, já que. Também podem ser 
empregadas as preposições e locuções prepositivas: por, por 
causa de, em vista de, em virtude de, devido a, em consequên-
cia de, por motivo de, por razões de.

- O principal articulador sintático de condição é o “se”: 
Se o time ganhar esse jogo, será campeão. Pode-se também 
expressar condição pelo emprego dos conectivos: caso, con-
tanto que, desde que, a menos que, a não ser que.

- O emprego da preposição “para” é a maneira mais co-
mum de expressar finalidade. “É necessário baixar as taxas de 
juros para que a economia se estabilize” ou para a economia 
estabilizar-se. “Teresa vai estudar bastante para fazer boa 
prova.” Há outros articuladores que expressam finalidade: a 
fim de, com o propósito de, na finalidade de, com a intenção 
de, com o objetivo de, com o fito de, com o intuito de.

- A ideia de conclusão pode ser introduzida por meio 
dos articuladores: assim, desse modo, então, logo, portanto, 
pois, por isso, por conseguinte, de modo que, em vista disso. 
Para introduzir mais um argumento a favor de determinada 
conclusão emprega-      -se ainda. Os articuladores aliás, 
além do mais, além disso, além de tudo, introduzem um ar-
gumento decisivo, cabal, apresentado como um acréscimo, 
para justificar de forma incontestável o argumento contrário.

- Para introduzir esclarecimentos, retificações ou desen-
volvimento do que foi dito empregam-se os articuladores: 
isto é, quer dizer, ou seja, em outras palavras. A conjunção 
aditiva “e” anuncia não a repetição, mas o desenvolvimento 
do discurso, pois acrescenta uma informação nova, um dado 
novo, e se não acrescentar nada, é pura repetição e deve ser 
evitada.

- Alguns articuladores servem para estabelecer uma 
gradação entre os correspondentes de determinada escala. 
No alto dessa escala acham-se: mesmo, até, até mesmo; no 
plano mais baixo: ao menos, pelo menos, no mínimo.

Correlação Verbal

Damos o nome de correlação verbal à coerência que, 
em uma frase ou sequência de frases, deve haver entre as 
formas verbais utilizadas. Ou seja, é preciso que haja articu-
lação temporal entre os verbos, que eles se correspondam, 
de maneira a expressar as ideias com lógica. Tempos e mo-
dos verbais devem, portanto, combinar entre si. 

Vejamos este exemplo: 
Seu eu dormisse durante as aulas, jamais aprenderia a 

lição. 

No caso, o verbo dormir está no pretérito imperfeito do 
subjuntivo. Sabemos que o subjuntivo expressa dúvida, in-
certeza, possibilidade, eventualidade. Assim, em que tempo 
o verbo aprender deve estar, de maneira a garantir que o 
período tenha lógica? 

Na frase, aprender é usado no futuro do pretérito (apren-
deria), um tempo que expressa, dentre outras ideias, uma 
afirmação condicionada (que depende de algo), quando 
esta se refere a fatos que não se realizaram e que, provavel-
mente, não se realizarão. O período, portanto, está correto, 
já que a ideia transmitida por dormisse é exatamente a de 
uma dúvida, a de uma possibilidade que não temos certeza 
se ocorrerá. 

Para tornar mais clara a questão, vejamos o mesmo 
exemplo, mas sem correlação verbal: 

Se eu dormisse durante as aulas, jamais aprenderei a li-
ção. 

Temos dormir no subjuntivo, novamente. Mas aprender 
está conjugado no futuro do presente, um tempo verbal que 
expressa, dentre outras ideias, fatos certos ou prováveis. 

Ora, nesse caso não podemos dizer que jamais apren-
deremos a lição, pois o ato de aprender está condicionado 
não a uma certeza, mas apenas à hipótese (transmitida pelo 
pretérito imperfeito do subjuntivo) de dormir. 
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Correlações verbais corretas

A seguir, veja alguns casos em que os tempos verbais 
são concordantes: 

presente do indicativo + presente do subjuntivo: Exijo 
que você faça o dever. 

pretérito perfeito do indicativo + pretérito imperfeito 
do subjuntivo: Exigi que ele fizesse o dever. 

presente do indicativo + pretérito perfeito composto 
do subjuntivo: Espero que ele tenha feito o dever. 

pretérito imperfeito do indicativo + mais-que-perfei-
to composto do subjuntivo: Queria que ele tivesse feito o 
dever. 

futuro do subjuntivo + futuro do presente do indicati-
vo: Se você fizer o dever, eu ficarei feliz. 

pretérito imperfeito do subjuntivo + futuro do pretérito 
do indicativo: Se você fizesse o dever, eu leria suas respostas. 

pretérito mais-que-perfeito composto do subjuntivo + 
futuro do pretérito composto do indicativo: Se você tivesse 
feito o dever, eu teria lido suas respostas. 

futuro do subjuntivo + futuro do presente do indicati-
vo: Quando você fizer o dever, dormirei.  

futuro do subjuntivo + futuro do presente composto 
do indicativo: Quando você fizer o dever, já terei dormido.

Atividades

1-) (MPE/AM - AGENTE DE APOIO ADMINISTRATIVO 
- FCC/2013) “Quando a gente entra nas serrarias, vê deze-
nas de caminhões parados”, revelou o analista ambiental 
Geraldo Motta.  

 Substituindo-se Quando por Se, os verbos sublinha-
dos devem sofrer as seguintes alterações:  

(A) entrar − vira  
(B) entrava − tinha visto  
(C) entrasse − veria  
(D) entraria − veria  
(E) entrava − teria visto 

2-) (UNESP/SP - ASSISTENTE TÉCNICO ADMINISTRA-
TIVO - VUNESP/2012) A correlação entre as formas verbais 
está correta em: 

(A) Se o consumo desnecessário vier a crescer, o pla-
neta não resistiu. 

(B) Se todas as partes do mundo estiverem com alto 
poder de consumo, o planeta em breve sofrerá um colapso. 

(C) Caso todo prazer, como o da comida, o da bebida, 
o do jogo, o do sexo e o do consumo não conhecesse dis-
torções patológicas, não haverá vícios. 

(D) Se os meios tecnológicos não tivessem se tornado 
tão eficientes, talvez as coisas não ficaram tão baratas. 

(E) Se as pessoas não se propuserem a consumir cons-
cientemente, a oferta de produtos supérfluos crescia.

3-) (TJ/SP – AGENTE DE FISCALIZAÇÃO JUDICIÁRIA – 
VUNESP/2010) Assinale a alternativa que preenche ade-
quadamente e de acordo com a norma culta a lacuna da 
frase: Quando um candidato trêmulo ______ eu lhe faria a 
pergunta mais deliciosa de todas.

(A) entrasse
(B) entraria
(C) entrava
(D) entrar
(E) entrou

4-) (TRF - 4ª REGIÃO – TÉCNICO JUDICIÁRIO – 
FCC/2010) Se a tendência se mantiver, teremos cada vez 
mais... 

Ao substituir o segmento grifado acima por “Caso a 
tendência”, a continuação que mantém a correção e o sen-
tido da frase original é:

a) se mantenha, teremos cada vez mais...
b) fosse mantida, teríamos cada vez mais...
c) se manter, teremos cada vez mais...
d) for mantida, teremos cada vez mais...
e) seja mantida, teríamos cada vez mais...
5-) (PREFEITURA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS/SP - 

AGENTE OPERACIONAL – VUNESP/2012 - ADAPTADA) 
Assinale a alternativa que apresenta o trecho – ... o dou-
torando enviou seu estudo para a Sociedade Britânica de 
Psicologia para apreciação e não esperava que houvesse 
tanta publicidade. – reescrito de acordo com a norma-pa-
drão, com indicação de ação a se realizar e correta corre-
lação verbal.

(A) ... o doutorando enviaria seu estudo para a Socieda-
de Britânica de Psicologia para apreciação e não esperava 
que haveria tanta publicidade.

(B) ... o doutorando envia seu estudo para a Sociedade 
Britânica de Psicologia para apreciação e não esperará que 
houvesse tanta publicidade.

(C) ... o doutorando enviara seu estudo para a Socieda-
de Britânica de Psicologia para apreciação e não esperara 
que haverá tanta publicidade.

(D) ... o doutorando enviará seu estudo para a Socieda-
de Britânica de Psicologia para apreciação e não esperará 
que haja tanta publicidade.

6-) (METRÔ/SP – ENGENHEIRO JÚNIOR CIVIL – 
FCC/2012) Está plenamente adequada a correlação entre 
tempos e modos verbais na frase:

(A) Nem bem saí pela porta automática e subi as esca-
das rolantes, logo me encontraria diante da luz do sol e do 
ar fresco da manhã.

(B) Eu havia presumido que aquela viagem de metrô 
satisfizesse plenamente as expectativas que venho alimen-
tando.

(C) Se as minhocas dispusessem de olhos, provavel-
mente não terão reclamado por as expormos à luz do dia.

(D) Não fossem as urgências impostas pela vida mo-
derna, não teria sido necessário acelerar tanto o ritmo de 
nossas viagens urbanas.

(E) Como haveremos de comparar as antigas viagens 
de trem com estas que realizássemos por meio de túneis 
entre estações subterrâneas?
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